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ô Sucedôneo de smendoim psrs s reÍeiçõo engordo negócio es€uro
por A. FaiÍe (textc) e .Ãmérico Meliço (Íotos)

Aquele carrinho de mão, carregado de centenas de pacotes de leite. que cosluma percor-
rsr as largas avenidas da cidade, impulsionado por músculos humanos, é subilamenle engolido
por um guinlal de uma residência qualquer. onde despeia a swa carga. Os milhares de cestos
que dormem ali ao pé d6 bazar, no dia seguinte engordam de pacoles de leile, que depois vão
al lmentar a candonga, a lgures em Xipamanine.  Chamanculo,  Malhangalene ou Maxaquene. Quem
Íomenta eslas negocialas e quais os seus meandros?

neeimento daqueÌe prOdqto em gran.
des quanf idades.

No posto de venda de XÌpamânin. -
onde n6 tarde de onÌ€nì  se encont-a-
vam âgtotneradas mâis de meia
contena de pessoas provenrentes ce
dìversos bai r ros,  3  nossa Re:cr lagem
contacÌou com algumas delcs,  lendo
deparado com grandes d i f icu l rJades
para a obtencão de respostas às
questões coìocadas.

*Eu v im comprar  le i le  para o
meu consumo, não Íaco negócio ne'
nhum. Oual é a guantidade que vou
comprar? Ninguém tcm nada com
isso. 'posso compraÌ  o que entender
o d inhei ro é meu" -  fo i  mais ou
nìenos neste lom quê o d iá loEo com
algumas das pessoas a l i  agÌomeradas
sg dê3êOrOlOU.

Ainds no mesmo local  ouvimos
ul r  dos vendedores daquele posto,
o qual  esc lareceu-nos que as or ien-
lacões dadas pela emPresa para to-
dos os postos só Perml tem vender
a cada pessoa o máximo de 10 Pa-
cotes de le i te .

"Nós.  de fac lo -  pd ianta aquele
t rabalhador  -  damos a cada pessoa
10 pacotes. Mãs isso não siEniÍicã
quê esta norma não Focsa ser viola.
da, algumas pessoas trazem 9s lilhos,
empregados e oulrot parentes para

6 bicha e. como n6s não oe conhe.
cemot, cada um comPrâ í0 pacoles,
mas no fundo é tudo psra a mcsmâ
casa. Assim. é possível que a mes-
ma pessoa ccmprÊ 50 ou mais pa'

cotes, Como vâmo3 adlvinhar que
cinco, seis ou s€lê póstoas que es-
tão na bicha são da megma casa?"

No posto que funciona iunto da
sêde da ef i ìpresa,  Próx imo do Mer-
cado Cenrra l ,  a  s i l 'uação é betn p io i ,
porquanto ind iv íduos há que corn todo

o descaramento chegam a a lugar  os
c h a n r a d o s  c a r r i n h o s  d e  m ã o .  q u ê  e n -
chern de pacotes de le i te  para rever '
der  â preÇos a l t íss imos,  se l ì ì  quê

esleÌam autoí lzãdos a exercer  o co '
n t é r c i o .

POROUÊ A GBANDE ÈROCURA
DO LEIÌE?

Conforme not  tsvêlou .uma senhi '
râ  res idente no Bai r ro de lnhagóie,

a candonga 66 le i te  1t"3ú3 f  est imu-

l a d a  p e l a  g r a n d e  p r o c u ' a  q u e  e s t e
produto tem. sobretuc,o nas zot ì i :s
suburbanas.  r ì , jo  só pârâ D sêLl  cún-
s u m o  d i r e c t o .  c o m o  l c n r r é r r  p : r a  c
preparo das 'e fe icóes.

<Muilas pessoas, eu própria lam.
bém 6 faço.  costumam ul i l izar  o le i te
Íresco par6 a prêparação de cerlos
pratos, devido à Íalla de amendoirn.
Muitog pr6ios da cczinha moçambi-
câna,  côm base em hor la l icas,  carne
ou peixe. ficam bem conÍeccionadca
e saborosos quando pÌeparãdos com
leits frescs ê outros condimq6tq5,
mêsmo sem o amendoim. É pbr isso
que êm muitos quinlâis crescê a can-
6ong6 do lc i lc"  -  d isse-nos aqueia
senhora.

vrNDo MAS.. .
NÃO VINDO

No populoso Bai r ro do Chaman-
culo,  poy entre os tor tuosos beccs
de caniço,  encontrámos vár ios casos
dÊ pêssoâs quc vendem le i te  f resco
à por ta do suinta l  das suas res idên'
c ias.  E las compram cada Pacote a
c inco met ica is  e revèndem-no â pre-

ços que vão desde os 12,50 MT a
1 S , 0 0  M T .

Enlre os casos que le têctámos

e Que documentámos ÍotogrâÍ icatn i :n-
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Dentrb tlo cír'urÌo, sobre a grade de n'tadeira, Lul't pacoÍe de leile enr
e-r pr)siç:ão nuttta residênr.:Ìn dos subúrbios
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Para o comum cidadão,  não é Íá-  ta taÌ  de Lei te  e Lacr ic ínìos em for
c i l  n o s  ú l t ì m o s  t e m p o s  a d q u i r i r  a i -  I n a ç ã o ) ,  d i s s e m i n a d o s  p e l 3  c i d a d e  e
g ( t m a s  L Í n i d a d e s  d a q u e l e  p f o d u t o  d e  r e v e n d i d o  Í r a u d u l e n t e m e n t e  e m  l o c a i s
a l t o  v a l o r  n u t r i c ì o n a i  p a r a  o  c o n s u r ' ì ì o  s e m  q u a l q u e r  l i c e n Ç a  d e  e x e r c í c i o
própr io ,  sobretudg c luan. lo  sc t râta dc comérc io o desprov ioos das mais

te,  ía lámos com uma das pessoas
envoìv idas nestas negocia las.  Trata-se
de uma senl ìora,  a  quem pronìetonìos
anonimato,  qus havia coÌocado um
pacote de Ìe i te  em exposição,  à en-
t rada de casa,  sobre uma tosca gra-
d e  d e  m a d e ì r a .  c o m o  c h a m a r i z .

"Bem eu costumo vendeÍ ,  de íac-
lo, mas hojè não vendo porque o
meu marido está e cle não me aulo.
tiza a Íazer este negócio. Âlás, hoie
não lenho nada porque não lui bus-
car  Íornecim€nto. . . ) ,  -  estas as con-
' ï rad l lór ias palavras daq, ls , t  set r l iora,
reveladora do mani Íesto medo que a
nossa v is i la  lhe t inha causaí{o.

Despedimo-nos dela e sosseqánro- la
pois  não i r íamos pôr  o nor ì1â cela
nem fotograf ia  no jornal .  E is  qug ao
abandonarmos aquela casa e * já  Íora
do quinta l ,  uma adolescenlo que ha-
v ia presânciado a nossa conversa
com aquela senho16 corrê ao nosso
encontro e d iz-nos:  rÉ mcnt í ra,  e la
lem muitos pacole5 na gelêira c hoie
mesmo iá ssleve a vender, Ela Íicou

com medo porque vocés são do ior-
nalo.

Boquiaber tos,  o lhâmos pa(a a
cr iança,  que sem esperaf  rcsposta
corr ia  já ,  perdendo-se peìo quinra l
adentro.  Que a ter ia  Ievado a dar-nos
aouela in Íormacão?
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No posto rlc vL:rrìu iLtttÍo (lu .strlt ' tl l I.: 'tnprestt dc I'citc c Luctícíttíos

t t t t  Bt t i . tu ,  r t  u .q lot r teraçt i t t  t le  pc. tsods Lrpr(s( t t l i l  invur iavcLtnente o

uJpecl0 t luc t t  iu t t tS:ar t t  < locur t te t t Ía

d e  Ì e ì l e  i r g s c o  d o  l r f - . J  n 6 1 . ì f i z a o o  e : e m e n l a r e s  n o í m a s  d e  h i g i e n e .
( e n ì  p a c o l e ) .  A F L U Ê N C I Á

Tal  cor 'g  inúrneros ; t l ! /o ;  gcr ie-  
Aos PosTos DE vENDA

r o s  a l i m e n t í c i o s ,  t a r n b é m  o  l e i t e  f  r e s -  D i a r i a n r e n t e ,  n a s  d ê z e n e s  d e  p o r '
c o  m e r g u l h o u  n o s  c i í c u t t o s  d o  m e r -  t o s  d e  v e n d a  d e  l e i t e .  q u e r  j u n i o  d o s
cado- paralelo. . Para, o efeito, é .. bazares, quer nouÌros espalhad.os pFla
adqui r ido em grandes quant idades c idade,  centenas de pessoas con-
nos postos de comerc ia i ìzação dos centram-se corn cestos enornìes a
ex-cr iadores de Gado (Empresa Es-  outros rec ip ientes,  à esper2 do for-


